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GREVES RENOVADAS,
Camaradas, como asjustas reclamações dos trabalhadores não foram auscultadas (desde Março de 2017)
há que manter a contestação! Por isso foi renovada a greve aos Sábados, domingos e feriados desta vez
por tempo indeterminado.
LEMBRAMOS que a fundamentação das greves tem a ver com o abuso na oRGANIZAÇÃO e
CONTABILIZAÇÃO do horário de trabalho que deveria fechar há semana e não a 3 ou 4 meses como
acontece! Assim sendo e como não subscrevemos nenhum princi'pio de acordo que BRANQUEl o
atropelo reiterado (e que querem estender a todos os outros sectores da empresa.)  só nos resta afirmar que
os nossos compromissos são só para com os trabalhadores, e por isso a luta continua!
A 27/ Abril teve de se discutir em Lisboa os serviços mi'nimos e o TRIBUNAL decidiu juntar mais 4
carros da linha 208 no serviço diumo e l carro da linha 501 noctumo, aos serviços mínimos quejá
existiam. continuamos mesmo assim longe dos 76 serviços mi'nimos que o C.A PROPÔS na DGERT/
Norte.
Quanto a pormenores dia 5/Maio/2018 já vós analisas-te que na ERVN não há serviços mi'nimos, o que
traduz bem que vale sempre a pena resistir!

NEGOCIAÇÕES,
Continuamos a aguardar agendamento do pedido de reunião enviado a 28/2/2018!  e relembramos os
trabalhadores que para a1ém do aumento do salário, actualização essa que terá de ser incondicional, outras
e não menos importantes matérias tem de ser resolvidas:

"     Desrespeito do acordo de empresa por contágio de subscrições que nos são alheias.
"     Injustiças,já reconhecidas, no sistema de evolução profissional.
"     Detalhes e rotatividade dos serviços sem condições de higiene e segurança.
"     Contabilização do período normal de trabalho ao minuto.
"     Abuso do recurso a trabalho extraordinário.
"     Atitudes hierárquicas de subversão e coacção.

Tudo isto terá de ser abordado e discutido, mas o STRUN só aceitará partir duma base: O AE/ 84.
Porque continuamos CONVICTOS que todas as propostas que nos tem sido apresentadas são menos
FAVORÁVEIS! Apesar de outros se terem mostrado receptivos.

ACTUAL STCP
Não basta que a empresa se mantenha no sector empresarial do estado quando isso pouco ou nada se
traduz em melhorias que há muito tempo se exigem!   Há que exigir autonomia administrativa e financeira
assim como contratar o número suficiente de trabalhadores para satisfazer a oferta de serviço que se
publicita. E duma vez por todas apostar na satisfação dos colaboradores.
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